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As Matrizes de Insumo-Produto são elaboradas a partir dos dados das Contas Nacionais do Brasil. A construção de uma Matriz envolve uma etapa inicial de elaboração da Tabela de Recursos e Usos, na qual os dados sobre oferta e demanda intermediária e final dos produtos estão valorados a preço de consumidor.





A Tabela de Recursos e Usos é utilizada nas Contas Nacionais para apresentar os dados sobre:





a origem - produção nacional e importação - dos produtos (bens e serviços);


a decomposição da oferta a preço de consumidor dos bens e serviços em:


produção a preço básico;


importação cif;


impostos sobre produtos nacionais e importados (ICMS, IPI, ISS, Imposto de Importação e outros impostos);


margem de comércio sobre os produtos nacionais e importados;


margem de transporte sobre os produtos nacionais e importados;


destino dos produtos (consumo intermediário das atividades e demanda final); e


a Conta Geração de Renda  (componentes do valor adicionado) das atividades, que registra as informações sobre o valor da produção, consumo intermediário e os componentes do valor adicionado, por atividade.





A Tabela de Recursos-Produção apresenta as informações  sobre a origem setorial da produção dos bens e serviços, valorada a preço básico.





Dentro do Sistema de Contas Nacionais, a Tabela de Recursos e Usos corresponde ao conjunto das Contas de Oferta e Demanda de Bens e Serviços, de Produção e de Geração da  Renda por setor de atividade, sua finalidade é apresentar as informações sobre a estrutura de produção da economia brasileira, a origem setorial da renda gerada e sua repartição primária entre:





remunerações dos empregados (salários e encargos sociais);


rendimentos de autônomos (rendimento misto);


excedente operacional bruto das atividades econômicas; e


outros impostos e subsídios sobre a produção.





A Tabela de Recursos e Usos integra-se ao restante das Contas Nacionais através da Conta de Geração da Renda das atividades, ao permitir a compatibilização entre as informações sobre o valor adicionado e a distribuição primária da renda das atividades econômicas (Tabela de Recursos e Usos) e setores institucionais (Conta dos Setores Institucionais).





Na Tabela de Recursos e Usos, as Contas Nacionais priorizam os aspectos relacionados com o processo produtivo e a origem setorial da renda gerada, tendo em vista o objetivo principal de captar os elementos explicativos do processo de geração e distribuição entre os fatores trabalho e capital e administração pública.





O Departamento de Contas Nacionais - DECNA- do IBGE vem adotando essa metodologia desde a construção do novo Sistema de Contas Nacionais do Brasil (ano-base de 1980), cujo texto metodológico foi publicado na série Textos para Discussão, número 88, 1997.





Tendo em vista a nova metodologia, a construção de Matrizes de Insumo-Produto exige etapas adicionais de trabalho, após a elaboração da Tabela de Recursos e Usos. Essas etapas envolvem:





1. cálculo  da Tabela de  Demanda valorada a preço básico;


2. cálculo de Tabelas de Insumo-Produto, destacando o destino setorial dos insumos nacionais e insumos importados; e





3. cálculo de Tabelas de Insumo-Produto, destacando o destino setorial dos impostos e subsídios incidentes sobre os produtos nacionais e produtos importados e das margens de comércio e transporte.





Após a geração dessas tabelas, são calculadas as matrizes de Coeficientes Técnicos e as de Leontief.





O modelo de cálculo das Matrizes de Insumo-Produto é o mesmo desde 1990, que tem por hipótese a “tecnologia do setor”.





As tabelas da Matriz de Insumo-Produto estão classificadas em três grupos, contendo as seguintes informações:





Grupo 1 - Tabelas de Recursos e Usos de Bens e Serviços





Neste grupo estão as tabelas, em valor, contendo as seguintes informações:





Tabela 01 - Tabela de Recursos de Bens e Serviços - Oferta de Bens e Serviços, Produção das Atividades e Importações





No primeiro quadrante desta tabela são apresentados os dados, em valor, relativos aos componentes da oferta de bens e serviços, a saber:





oferta total, a preço de consumidor;


margem de comércio sobre produtos nacionais e importados;


margem de transporte sobre produtos nacionais e importados;


imposto de importação;


IPI/ISS sobre os produtos nacionais e importados;


ICMS sobre os produtos nacionais e importados; e


outros impostos  sobre produtos nacionais e importados.





No segundo quadrante, produção das atividades, estão os dados sobre a origem setorial dos bens e serviços produzidos no País. Cada linha indica em quais atividades os produtos são produzidos. As colunas mostram a composição dos produtos fabricados pelas atividades.





O terceiro quadrante é composto de duas colunas com dados sobre a  importação de bens e serviços, onde são apresentados o total de importação sem emissão de câmbio e o valor das importações (CIF) de bens e dos serviços importados.





Tabela 02 - Tabela de Usos de Bens e Serviços - Consumo Intermediário das Atividades, Demanda Final  e Componentes do Valor Adicionado





O valor da oferta por produto é distribuído na Tabela de Usos em:





consumo intermediário das atividades; e


demanda final.





No quadrante referente às atividades produtivas, cada coluna fornece informações sobre o valor do consumo intermediário de bens e serviços e o total do consumo intermediário por atividade. O  outro quadrante apresenta os elementos que compõem a demanda final:





exportação, também, subdividida em com e sem emissão de câmbio;


consumo da administração pública;


consumo das famílias;


formação bruta de capital fixo; e


variação dos estoques.





O somatório desses vetores e sua soma com o total do consumo intermediário formam as duas últimas colunas: demanda final e demanda total, respectivamente.





O quadrante da Conta Geração da Renda (componentes do valor adicionado) apresenta a composição do valor adicionado, para cada atividade. Na última linha, como informação complementar, é apresentado o montante  de pessoal ocupado em cada atividade.





Grupo 2 - Tabelas de dados para passagem das Contas  Nacionais para a Matriz de Insumo-Produto





O Grupo 2 compreende as tabelas de transformação de cada vetor componente da oferta, a preço de consumidor, em uma matriz. Assim, esse grupo abrange um conjunto de 13 tabelas complementares que permitem construir uma tabela de insumo-produto, a preço básico, essencial para a preparação da Matriz de Insumo-Produto de 1995.  Fazem parte deste grupo as seguintes tabelas:





Tabela 03 - Tabela de Oferta e Demanda  da Produção Nacional a Preço Básico


Tabela 04 - Tabela de Oferta e Demanda de Produtos Importados


Tabela 05  - Tabela de Destino do Imposto sobre Importação


Tabela 06 - Tabela de Destino do ICMS sobre Produtos Nacionais


Tabela 07 - Tabela de Destino do ICMS sobre Produtos Importados


Tabela 08 - Tabela de Destino do IPI/ISS sobre Produtos Nacionais


Tabela 09 - Tabela de Destino do IPI/ISS sobre Produtos Importados


Tabela 10 - Tabela de Destino da Margem de Comércio sobre Produtos Nacionais


Tabela 11 - Tabela de Destino da Margem de Comércio sobre Produtos Importados


Tabela 12  - Tabela de Destino da Margem de Transporte sobre Produtos Nacionais


Tabela 13  - Tabela de Destino da Margem de Transporte sobre Produtos Importados


Tabela 14 - Tabela de Destino dos Outros Impostos sobre Produtos Nacionais


Tabela 15 - Tabela de Destino dos Outros Impostos sobre Produtos Importados





Grupo 3 - Tabelas dos Coeficientes Técnicos da Matriz de Insumo-Produto





O Grupo 3 abrange as tabelas de coeficientes técnicos da Matriz de Insumo-Produto de 1990.  Este grupo é composto pelas seguintes tabelas:





Tabela 16 - Matriz dos Coeficientes Técnicos dos Insumos Nacionais - MATRIZ B


Tabela 17 - Matriz dos Coeficientes Técnicos dos Insumos Importados - MATRIZ Bm


Tabela 18 - Matriz de Participação Setorial na Produção dos Produtos Nacionais - MATRIZ  D - Market Share


Tabela 19 - Matriz dos Coeficientes Técnicos Intersetoriais - MATRIZ  D.Bn


Tabela 20  - Matriz de Impacto Intersetorial - MATRIZ DE LEONTIEF


